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Este trabalho objetivou determinar o
indicc de vOl1forlo t~rllli .•ü ri .• b\)Ykl .•\)~ .•ri"d\)~
em pastagem de Brochiaria hnniidtcolo. 110
CUll1pO Li'í.pcrilllcntul da Lrnbrapa Amólzôni"
Oriental, na ilha de Marajó. Pará. Brasil (OU 40' S
e 48° 33' W de Greenwich), localizado no tipo
climático Arni, da classificação de Kõppen,
caracterizado pela ocorrência de duas estações
bem distintas, uma seca, de julho a dezembro, e
outra chuvosa, de janeiro a junho. Utilizaram-se
16 zebuínos Nelore e 16 bubalinos Murrah, de
cerca de 18 meses de idade, em delineamento
inteiramente casual izado, em fatorial misto 2 x 2
(zebuíno e bubalino vs. mineralizado e não
I1l ineral izado), com oito an imais por tratamento,
com duas subparcelas (períodos seco e chuvoso).
Foi considerado o índice de conforto calculado
pelo Teste de Benezra, através da temperatura
retal (TR) e freqüência respiratória (FR),
utilizando-se a fórmula IC = TR138,33 + FR/23.
índices próximos a dois são considerados como
de maior conforto animal. Os dados foram
analisados pelo SAS. Os índices de conforto
térmico em bubalinos estiveram abaixo do nível
de adaptabi Iidade considerado como crítico,
exceto no período seco do ano e no horário mais
quente do dia, enquanto nos zebuínos esses
índ ices ficaram sem pre ac ima do Iimite,
demonstrando a maior adaptabilidade daqueles
animais às condições da ilha de Marajó. Em
pastagens cultivadas da ilha de Marajó, para
melhorar o conforto térm ico desses animais e,
consequentemente, incrementar a performance
produtiva, os resultados indicaram a necessidade
de práticas de manipulação do ambiente físico,

como a conservação ou plantio
aguadas, pri nc ipa Imente para
orientação adequada dos abrigos.
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Este trabalho objetivou estudar as
relações entre fatores climáticos e hábitos de
pastejo, ruminação e ócio em bovídeos criados
em pastagem de Brachiaria humidicola, no
Campo Experimental da Embrapa Amazônia
Oriental, na ilha de Marajó, Pará, Brasil (0° 40' S
e 48° 33' W de Greenwich), localizado no tipo
climático Arni, da classificação de Kõppen,
caracterizado pela ocorrência de duas estações
bem distintas, uma seca, de julho a dezembro, e
outra chuvosa, de janeiro a junho. Utilizaram-se 8
zebuínos Nelore e 8 bubalinos Murrah, de cerca
de 18 meses de idade, em delineamento
inteiramente casualizado. em fatorial misto 2 x 2
(zebuíno e bubalino vs. mineralizado e não
mineralizado), com quatro animais por
tratamento, com duas subparcelas (períodos seco
e chuvoso). Os dados foram analisados pelo SAS.
Foram correlacionados os tempos de pastejo
ruminação e ócio dos animais experimentais com
as temperaturas ambiente média, máxima e
m ín irna, um idade relativa do ar, precipitação
pluvial e radiação solar global. Os zebuínos
despendern tempos semelhantes de pastejo,
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